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Monólogo de um fungo 

Minhas frutificações 
Gotejam sentimentos 
Escorre fantasia 
De minhas secreções 

Doarei ao mundo 
Todo meu esforço 
Para que os lírios 
Possam colorir a paisagem 

Entoarei louvores 
Ao fragmento da eternidade 
Que rouba de mim 
O tempo 



Contato 


A superfície macia 
Da terra 
Retém o calor 
De nossos pés 

O rubor de minha pele 
Quando choro 
Exprime o vermelho 
Da aurora 

O fluir de meus passos 
Embriagados e cambaleantes 
Não cessará 
Nenhum instante 



Girassol 


Observa o mundo 
Em todas as direções 
Perfazendo o caminho 
Monótono do viver 

Entoa cantos 
Ao melódico raiar do sol 
Unindo à vida 
Os diversos tons do dia 



Liberdade 


Brilhar 

Sem repouso 
Enfastia 
A estrela 

Sem luz 
A escuridão 
Assombra 
O poeta 

Acelere seus passos 
Diminua a velocidade 
É assim 

Que se vive a eternidade 



Oração à alma 


Dedico a ti 
O profundo abismo 
Existente em meu coração 

Quando chorar 
Derrama tuas lágrimas 
Sobre minha alegria 

Tua cura 

Para minha perfeição 
É um presente 



Dissolução 


A poeira 

Que escorre sobre o oceano 
Não contamina 
A água cristalina 

Os chapéus de meus frutos 
Depositarão sobre a terra 
Sementes de minha consciência 
Sem rastros das mágoas 
Que uma vez me afoguei 



Folha 


A folha 

Mais verdejante 
Sempre cairá 
No esquecimento 

Até quando 
O mundo 
Estará em paz 
Comigo? 



Transmutação 


Cada leão 

Que sacrifica seu tempo 
Para caçar 
Brilhará na alvorada 

O galo 

Prepara seu canto 
Para a manhã vindoura 
Radiante sobre sua cabeça 



Camelo 


Carregar 
O peso 

De outra pessoa 
É minha missão 

Os cuidados 
Que os outros 
Tem comigo 

São como passes para minha obediência 

Não há recompensas 
Para um camelo 
Nos dias 

Que ele não se esforça 



Apoteose 


Cada passo 
Ensaiado 
Por partículas 
Se agita por amor 

Cada coração 

Que eu conseguir tocar 

Agradecerá 

Pela gentileza 



Aurora 


Rósea aurora 
Vieste aqui 
Ser o prelúdio 
De uma grande alegria 

Rósea aurora 
Deita agora 
Tua obra 

Ganhou forma sobre o céu 



Minha cabeça 
Ainda dói 
Graças a queda 
Que sofremos 

Há uma santidade 
Própria de nossas transgressões 
Enquanto meu coração for ingênuo 
Não serei culpado 



A torre 
Ilumina tudo 
Menos a alma 

Basta piedade 
Para enfrentar 
O ódio de si 



Até mesmo Deus 
Não compreendeu 
A fragilidade do homem 

Somos imperfeitos 

Para cumprir com suas ordens 

De compaixão 



Segura em minhas mãos 
Calejada pelos ardores 
Seguintes da vida 

Meu canto de dor 
Calará as hienas 
Prontas para rir da loucura 
Que consiste nossas lágrimas 



Sem uma fortuna 
Para legar ao mundo 
Uma singela despedida 
Eu aceno para Deus 

O sucesso está destinado aos loucos 
Os ambiciosos se confundem 
Em sua jornada ilustre 
Pelos vãos caminhos da eternidade 



Rodopiando 
Sem pudor 
Murcham as rosas 
Por seu venenoso amor 

Roendo o osso 
Me forçando a despir 
As vestes de carne 
Que usei aqui 

Uma súplica singela 
Ao universo irei dirigir 
Não acabe com os sonhos 
Daqueles que decidiste perseguir 



Meu coração 

Foi moldado como um castelo de areia 
Pode esvanecer com o toque 
De uma criança curiosa 

Enquanto souber disso 
Não toque nele 
Pois seu desabamento 
Não valerá a pena. 



Minha alma 
Tem muitas cores 

Até mesmo a cor da noite estrelada 
Está reunida nessa aquarela. 

Minha doce vida 
Seremos parceiros 

Enquanto for colorida como minha alma 
Prefiro que estejamos separados 
Do que unidos por somente uma cor. 



Escorre a areia 
Na ampulheta do espírito 
Esgotando minhas sensações 
Sejam doces ou amargas 

Enquanto todo desespero passar 
Não haverá uma vida 
Que não mereça desaguar 
No oceano do nada 



O silêncio 

Foi subitamente perturbado 
Pelo estrondo 
Da criação 

Para aprender a dançar 

Sobre o ritmo da alma 

Uma guerra inteira precisa ser declarada 



Contam-se os dias 

Para o nosso esquecimento. 

Não lutar é um exemplo de coragem 
Somente um abraço é eterno. 



Amanhã 

O sol não estará mais aqui 
Todos os seus sonhos 
Devem ser realizados hoje. 



Redenção 


Estive em paz 

Enquanto o silêncio discursava 
Sobre o esplendor 
De sua infância 

A eternidade 
Lentamente me absorve 
Sem razões aparentes 
Ela prefere me salvar 



Prefiro ser este tolo 
Que esboça um sorriso 
Pela eternização de um mortal 
Do que amar minha afável vida 

Caminhar sem um rumo 
Pela ausência de uma casa 
Te coloca sobre os maiores desesperos 
Mas também te consagra como artista 



Sobre o horizonte 
Observo o olhar de meu amor 
Mesmo sendo um mero engenho dele 
Sua companhia acalenta meu espírito. 



Quem aparece 

Em frente ao espelho 

Me observa minuciosamente 

Sentindo um pesar por eu ainda estar aqui. 



Não há tempo 
Para nada sobre o deserto 
Cada pessoa respira 
Perdendo o fôlego. 



A minha maior tentação 
É a memória 
Me atrevo a lembrar 
Daqueles que amei 

Zelar pela carne 

É uma desaprovação da eternidade 
Sem querer ser um andarilho 
Eu me perco. 



Quão maligno é o universo 

Por engendrar o amor 

Mas fazer deste corpo uma tumba 

Não há ninguém para cuidar 
Mas vossa pureza os condena 
A sofrer pela absorção de um grão 
Pelo deserto 



O vento segue rumo ao nada 
Sem entender seu destino 
Ele assovia sobre as folhas 
Esperando que o mundo trema por ele 



Sou como uma formosa pétala 
Em seu corpo 
Resguardo sua formosura 
Enquanto você valer minha companhia 

Não soltarei sua mão 

Pois gozo de seu infinito amor 

Serei eternamente grata 

Por ter me reservado um espaço junto aos seus 



Não esqueça 


Os planetas cumprem seus circuitos 
Movimentando as consciências 
Todos congregam no mesmo ritmo 

As engrenagens rodam 

Até o momento em que elas se concentram 

Na razão de tanta ocupação 

A liberdade delas se afunda 
No esquecimento do ritmo 
Outrora contestado 



Serpente 


Rastejando sobre os prazeres 
Ela engana com o sonho 
De uma vida melódica 

Tanto fui asfixiado por seu corpo de memórias 

Que meu fôlego de vida se encurtou 

Espero deitar na grama sem a neblina me absorver 



As lamúrias se apossaram do meu coração 
Ao ponto de não haver uma pessoa 
Alojada em meu espírito 

Até quando o deus dentro de mim 
Se arrependerá do seu pecado 
De amar a própria imagem? 



O amanhecer saúda seus raios 
Com um sorriso tímido 
Pois sabe que eles tocam 
A própria terra 

Sem vergonha de iluminarem o caminho errado 



Quantos crimes precisamos assumir 
Para entendermos que a existência 
Degrada tudo que ela abraça 
Até mesmo a gostosura do mel 



Minha felicidade 

Ultrapassa a cerca ao redor da alma 
Imaginando que irei recebê-la 

Ela rasga meu coração 

Outrora tocado 

Pela profundidade do abismo 



As nuvens se enciumam 

Pela proeza que as formigas adquiriram 

De sentir sua própria solidão 

A umidade é sempre uma companheira da nuvem 

Mas quando esta chora 

Sua vida esvanece. 



Cada palavra 
Enunciada pelos deuses 
Sacia a fome pela eternidade 
Colocando ela num pequeno pote 

Eu retribuo 

Com a minha alma enfeitada 
Mesmo que isso enfraqueça 
Meu delicado coração. 



Meu amor 

Não se desespere quando eu faltar 
Dentro do seu peito. 

Enquanto nos completarmos 
Eu não poderei ser como você. 



Sob o céu noturno 
Soam as harpas 
Dedilhadas pelos demônios. 

O encanto desta melodia 

Provém da maldade mais pura que há. 



Deus redime pecados 

Pois sabe que um homem não pode lhe presentear 
Com a Lua de sangue. 

Somente seu coração é suficiente 
Batizando a loucura como amor 



O choro 

É como um canto 
Que não afasta os demôn 
Mas aproxima de Deus. 



Cada homem 

É como uma gota de ambrósia 
Um caminho para a imortalidade 
Que se abre pelo universo. 



Adão se envergonhou da própria nudez 
Pois não havia muito do que mostrar 
Cada pessoa é livre 
Para guardar um vazio no peito. 



Meu corpo ficará rígido 
E a centelha inspiradora 
Se esfriará junto com minhas mãos. 



Deus recorre ao deserto 

Não para ouvir as próprias palavras 

Mas para cair em tentação. 



Corro pelos rios incessantemente 
Alço voo sozinho 
Estou em todos os lugares 
Mas aproveito poucos momentos. 



Os tigres devoram suas presas 
Mesmo nos dias de desalento. 

Se soubessem que morrerão 

Passariam o tempo fazendo amizades sinceras. 



Um anjo não consegue amar 

Pois há toda uma eternidade seguinte 

Para serem medíocres com os mortais. 



Dentro do meu coração 
Não há nenhum sentimento sincero 
Desde quando meus demônios 
Foram exorcizados. 



Si mesmo 


Sou 

A porta 
Da residência 
Do amor 

Minha alma 
Carrega as cores 
Cintilantes 
No arrebol 



